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(Continuação da pág. 3) 
O pároco pede respeito e participa-

ção ativa na oração e nos cânticos du-
rante todo o percurso da Peregrinação. 
Participe! 

Como de costume, devido à Pere-
grinação do Sagrado Coração de Jesus 
ao Monte de Santa Luzia, no próximo 
domingo não haverá Eucaristia domi-
nical na nossa paróquia. 

Ofertório para a “Cadeira de S. 
Pedro”: No próximo sábado, dia 25, o 
Ofertório da Eucaristia dominical ves-
pertina, reverte, na sua totalidade, para 
a Santa Sé. É o Ofertório anual tradi-
cionalmente chamado “Ofertório para 
a Cadeira de S. Pedro”. 

Contas do Ofertório mensal a fa-
vor da igreja nova: No ofertório men-
sal, realizado nas Missas do passado 
fim de semana, dias 11 e 12, em favor 
do pagamento das obras de construção 

da igreja paroquial, foram entregues os 
seguintes contributos: Pe. Manuel José 
Torres Lima – 250 €; Anónima – 130 €; 
Notas e moedas soltas – 77,44 €; Anó-
nimo – 30 €; Luís Pereira – 10 €; Sebas-
tião da Conceição Araújo – 5 €. Total 
entregue – 502,44 €. Um grande bem-
haja aos que contribuíram! 

Donativos para a igreja nova: Fo-
ram entregues ao pároco, esta semana, 
os seguintes donativos para o paga-
mento das obras de construção da nossa 
Igreja Paroquial: Arminda da Conceição 
Oliveira Rodrigues Gomes – 20 € (men-
sal); Maria dos Mares Gomes Gonçalves 
– 5 € (mensal); Anónima – 15 €. Bem 
hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso pa-
droeiro, o Senhor do Socorro: Deolinda 
das Dores Mota – 20 €; Anónima – 5 €. 
Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

21 Ter 18h45 Maria Cândida, Jessé Gomes Diogo, Francisco Cerqueira 
e Inocência de Jesus; António Cadilha, Maria Alves Cadi-
lha, José Alves Cadilha, Mário Alves Cadilha e Virgínia 
Lomba Cadilha 

23 Qui 18h45 Maria da Agonia Martins Duarte Sousa (1.º aniv.); Rosa Ara-
újo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo Fernandes; Ma-
ria Helena Lourenço Alves e marido Manuel Freitas da Silva 

25 Sáb 19h00 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e 
filhos Maria de Fátima Catarino e Manuel Catarino; Julieta 
Auxília Teixeira da Conceição; Ana Rodrigues de Sousa 
Lima; Maria Marta Figueiras; Joaquim de Lima Veiga; 
Manuel Neiva da Costa; João Malheiro Valadares (aniv.); 
Carlos Alberto Dias da Silva (aniv.); Fernando Lopes Di-
ogo e José Rodrigues Pereira; Conceição dos Anjos de 
Sousa Ribeiro e seus pais 
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Deus é o porquê da confiança 
Por: José Luís Nunes Martins 

 

 
Deus não é uma ideia. A fé é a cer-

teza de que este mundo é apenas algo 
do qual fazemos parte, mas que é para 
nós. Serve para o nosso bem. A reali-
dade não é contra o que somos, é para 
nosso proveito, por amor. 

Só quem não confia em nada vive 

longe de Deus. Talvez viva cheio de si, 
condenando tudo e todos. Viver des-
confiado não é viver… é morrer de 
forma lenta e constante. Confiar é ver 
mistérios bons em nós e em torno de 
cada um dos nossos dias. 

Só confiarás nos outros, se confia-
res em ti, porque todos tendemos a ver 
fora de nós aquilo que há no nosso in-
terior. Os inocentes tendem a ser cré-
dulos e os culpados a ser desconfia-
dos… ninguém é melhor do que um 
mentiroso para detetar outro, assim 
também, os que vivem de acordo com 
valores mais ousados reconhecem até 
o bem que há nos que não parecem ter 
nenhum. 

Procura escutar Deus. Não julgues 
que Ele é diferente da Vida. Conhece-te 
a ti mesmo e aos que vivem contigo. 
Ama-os. Vive e em pouco tempo desco-
brirás quem enche a tua vida com o seu 
sopro. Assim que descobrires que és 
uma parte essencial do mundo, terás a 
certeza de que és conhecido e amado, de 
que és mais, muito mais, do que aquilo 
que costumas julgar no dia a dia. 

Ainda que tudo te falhe, não perderás 
Deus, porque nunca deixará de confiar 
em ti. 

 

In Ecclesia, 11.06.2022 

12.º Domingo Comum – Ano C 
  «Jesus … perguntou-lhes: 
“Quem dizem as multidões 
que Eu sou?”. … “E vós, 
quem dizeis que Eu sou?”. Pe-
dro tomou a palavra e respon-
deu: “És o Messias de Deus”. 
… “Se alguém quiser vir co-
migo, renuncie a si mesmo, 
tome a sua cruz todos os dias 

e siga-Me. Pois quem quiser salvar a sua vida, 
há de perdê-la; mas quem perder a sua vida por 
minha causa, salvá-la-á”.» (Evangelho) 



12.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Zac. 12, 10-11; 13, 

1 
2.ª Leitura: Gál. 3, 26-29 
Evangelho: Lc. 9, 18-24 

 
- De batizado a discípulo - 

 
A reflexão sobre o Batismo feita por S. 

Paulo veio enriquecer muito a nossa teolo-
gia batismal. Ao ‘nascer de novo’ (de S. 
João), ao ‘banho de purificação’ (de S. Pe-
dro), Paulo veio acrescentar o ‘revestir-se 
de Cristo’: “todos vós que fostes batizados 
em Cristo, fostes revestidos de Cristo”. E 
não se trata do mero revestimento exterior, 
como acontece com as peças de vestuário 
com que nos cobrimos. Trata-se de verda-
deira identificação com Cristo, a ponto de 
o Apóstolo exclamar: “Já não sou eu que 
vivo – é Cristo que vive em mim”! 

É a partir desta identificação com 
Cristo – “todos vós sois um só em e com 
Cristo Jesus” – que se compreende a exi-
gência de Cristo: “Se alguém quiser vir 
comigo, renuncie a si mesmo, tome a sua 
cruz todos os dias e siga-Me”. Não 
sendo o discípulo mais que o seu Mestre, 
não pode seguir outro caminho. De 
facto, o Batismo é essa “nascente” para 
“lavar o pecado e a impureza” de todos 
os homens, que já o profeta Zacarias 
‘viu’ jorrar do coração de Cristo trespas-
sado pela lança do soldado. 

Como era importante que todos nós 
aprofundássemos esta consciência batis-
mal, para procurarmos viver esta identi-
ficação com Cristo e também nós poder-
mos dizer: quem me vê, vê Cristo! 

E como importante era que a nossa 
pastoral batismal apontasse para este ‘re-
vestir-se de Cristo’, para não ficarmos 
apenas por uma cerimónia bonita, se-
guida de uma boa jantarada. Só desta 
forma ajudaríamos todos os envolvidos 
na celebração batismal (pais, padrinhos e 
a própria comunidade cristã) a compre-
ender que as exigências de preparação e 
de coerência de vida são condição indis-
pensável para que esta “identificação 
com Cristo”, este tornar-se “discípulo de 
Cristo” não fique lá tão longe, tão nas 
profundezas, que dificilmente conse-
guirá vencer e ultrapassar a crosta resis-
tente da festa, da tradição, do ‘social e re-
ligiosamente correto’! 

Com efeito, reduzir as exigências do 
ser cristão a um mero conjunto de ora-
ções e de práticas religiosas, nada inter-
ferindo com a vida de todos os dias e com 
os valores por que nos pautamos, é não 
chegar a ser confrontado com a pergunta 
fundamental “E vós, quem dizeis que Eu 
sou?, quem sou Eu para vós?”, e não en-
trarmos na loucura da cruz como o único 
caminho que nos leva às fontes da vida. 

Já agora, que nenhum de nós deixe 
passar este dia sem prestarmos atenção à 
pergunta de Cristo, sem pararmos um 
pouco para pensar na resposta que lhe es-
tamos dando, pois, como disse alguém, 
“as respostas já confecionadas e conge-
ladas nos hábitos de uma fé acomodada 
contrastam com uma resposta existen-
cial, que vem da profundidade do cora-
ção”. E o que conta para Cristo é uma 
resposta vinda “da profundidade do co-
ração”. 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Abertura do X Encontro Mundial 
das Famílias, a nível diocesano: 
Neste domingo, dia 19, às 17 h., no au-
ditório do Centro Paulo VI, em Dar-
que, realiza-se um Encontro de Aber-
tura do X Encontro Mundial das Famí-
lias, a nível da nossa Diocese de Viana. 
Falará o Sr. Bispo e representantes dos 
Arciprestados no Secretariado Dioce-
sano da Família. No final, serão entre-
gues a um representante de cada paró-
quia os símbolos do Encontro Mundial 
das Famílias, para serem levados para 
as paróquias. 

Solenidade de S. João Batista an-
tecipada: Devido ao dia 24 de junho 
coincidir este ano com a Solenidade do 
Sagrado Coração de Jesus, a Soleni-
dade  litúrgica de S. João Batista será 
celebrada no dia 23, tendo já Missa 
vespertina no dia 22. 

Encontro Diocesano dos Zelado-
res do Apostolado da Oração: Na 
próxima sexta-feira, dia 24, Dia Litúr-
gico da Solenidade do Sagrado Cora-
ção de Jesus, vai realizar-se no Santuá-
rio do Sagrado Coração de Jesus, em 
Santa Luzia, um Encontro de oração e 
reflexão destinado a todos os Zelado-
res e Zeladoras da Associação do 
Apostolado da Oração. 

Será às 14 h., seguindo-se a Conce-
lebração Eucarística, pelas 16 h., presi-
dida pelo Bispo Diocesano, D. João 
Lavrador. 

IV Viana em Família e Encerra-
mento do X Encontro Mundial das 
Famílias a nível Diocesano: No pró-
ximo sábado, dia 25, das 9,30 h. às 
17,45 h., no Centro Paulo VI, em 

Darque, decorrerá o “IV Viana em Fa-
mília”, que constitui a Festa Diocesana 
das Famílias anual, e com o qual se en-
cerrará o X Encontro Mundial das Fa-
mílias a nível da nossa Diocese. 

O dia tem um programa muito vari-
ado e inclui, às 17,30 h., uma partici-
pação especial do Papa Francisco. Veja 
o programa em detalhe nos cartazes 
afixados. A entrada é grátis e aberta a 
todas as famílias da Diocese. Participe! 

Peregrinação Diocesana em honra 
do Sagrado Coração de Jesus: No pró-
ximo domingo, dia 26, realiza-se a Pere-
grinação Diocesana anual em honra do 
Sagrado Coração de Jesus, ao Monte de 
Santa Luzia, com saída às 9 h., da rua de 
S. Tiago, junto ao Colégio do Minho. 

Como de costume, as duas paró-
quias pastoreadas pelo nosso pároco 
participam juntas, sendo este ano a pa-
róquia de Areosa a organizar a partici-
pação das duas paróquias. 

A ordem da nossa inserção na Pere-
grinação será a do costume: à frente, 
irá a cruz e os estandartes da paróquia 
de Areosa, por ser a paróquia organiza-
dora este ano; a seguir, a cruz e estan-
dartes da paróquia do Senhor do So-
corro; os Escuteiros do Senhor do So-
corro ladearão, à maneira de guarda de 
honra, as insígnias representativas das 
duas paróquias; a seguir irá a Cate-
quese de Areosa; seguirão depois os gru-
pos corais das duas paróquias que, com 
o pároco, iniciarão as orações e cânticos; 
irá, finalmente, todo o povo das duas pa-
róquias que, nas orações e cânticos, res-
ponderá ao pároco e grupos corais. 

 

(Continua na pág. 4) 


